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SARAU 

Theatro 

Municipal= 
SEGUNDA- FEIRA, 

19 DE DEZEMBRO DE 1938 _ 
, 

As 21 1/2 h o r as 

Representação da F antas ia ern 3 actos, 
- DE -

ALFREDO MESQUITA: 

-CASA ASSOMBRADA= 
Mod(' J'IJOs: 

lviaria Lllcilla 
Lygia Guimarães 
iviarina f rcire F ra11co 
Lili Pacbfco f Si!ua 
Maria Alice> Pcnna ........... . 

F lorell c c Robe rfs .............. . 
\Valdir Pfrcira . . . . ..... . 

Abdio Pereira de Almeida 
A11ton !o Carlos Con(. c içá o ... . . 
Rober f o de C a mjJos ....... . 

An I ig r;s : 

lrfllf de Bojallo 
l smcria 
D. Dadinba 
Vivi 
Lena 

J\!I i s s S 11 a jJ jr 
Seu Cabral 
Dr. Anfe11or 

Tó Carlos 
Robfr lo 

_ Zaira Guimarãc . . . . . . . . . . A B:1roneza (V óvó do Rio Cbro) _ 

_ Celina Sa1npaio . . . . . . . . . Uma prin1a (canto) 

Christiane Lacerda Soare . . . . . . Outra prima ( dansa) 

- Adolpho de IVíello Jr. . . . . . . . Un1 ai11igo 

- Jorge Pacheco c Silva . . . . . . O Barão 
- Lygia Guimarães . . . . . . . . . . . i\ m ucana (I tneria) 

.:: P rimo e pri!nas de M:1ria Lucilla: Maria do C.1rn1o Cerqueira Cesar , =­
- Anna Maria alles, I-Ieloi a Souza Queiróz, Min1a Ro a C ibella, Maria -

_ Isab2l Piza, Nlaria Apparecida Rodrigues A lve , Maria Guilhern1in1 _ 

Alvarenga, Cecilia Lacerda o ares, Li li P .. 1chcco c Silva, Marina Mello, _ 

Helena 'T ecchio, 1YL1ria Helen.1 As tunpção, Zulu Cerq ueira Cc ar, ~ 

- Cecilia Queiró? do Santos, Thereza Chri tina J Jcobsen, Angelina de ·­

.:: A ln1eida; Jo é de 1v1ello, Milton Meü·elJcs, Per ano Pacheco e Silva -

- Filho, Alfonso Rubi5o, Pr;o:n ci co Salles Olivci ::-a Jr., Antonio Luiz -

_ do \ Tal, Haroldo Siquei~·.1, Alvaro Dias de T oledo, \Vil on de A sis =­
- PereirJ, Sylvio Pirc, André ~1attarazzo Jr., A:11bro io Margutt j, ]Jc- _ 

- ues Lin1a de i\1oraes, Martin Francisco de AndrJde e Silva, Alfredo -
-

- Mesquita, Ant0nio Carlos Conceição. 
--
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COLLABORADORES 
---_-_-_ - --- ---------

Côros e cantores ensaiados pela Sra. VERA JANACOPULUS. 

Cantores: Celina San1paio e Roberto Machado de Campos. 

Côro de Romeiros: Alzira Albuquerque, Christiana Bittcncourt, Djanira 

Galvão, Dirce Costa, Helena J acquey, Iracema Bastos Ribeiro, Lil.iana No­

vaes, Lucia Amaral, Maria Moreira, Mirian1 Marx, Nelly Ferraz, Regina Mes­

quita Alkaim, Ruth Prado Ferré, Santinha Barr:t, Sydnéa Camara, Wanda 

Aulicino, Zizi Mourão; Salv.io An1aral, Arn1ando de Assis Pecheco, José 

Gullo Netto, Antonio Fratantonio Edmundo Sandoli, Paulo Scavone, Deodato 

Sanches, Henrique Schubsky, Candido Sampaio, Périclcs Morato Barbosa. 

Pretos e pretas escravos. 

o •• o •• o o •• o •• o •• o o • o •• o ••• •••••••••• 

O guarda-roupa da peça rrcASA ASSOMBRADA" foi executado nos 

ateliers de MAPPIN STORES 

o • o ••• o •••••• • o •••• • ••• • • o o o o o o ••• o • 

Moveis e objectos de arte pertencentes ás famílias Conde de Prates e Arnaldo 

Vieira de Carvalho . 

• • • o • o •• o •• • o ••• o •• o • o • • •••• • o ••••• • 

Scenario de W asth Rodrigues . 

• o ••••••• o • o • o ....... o •• o •••••••••••• 

Dansas ensaiadas pela Sra. Louise Reynolds. 

Orchestra de 6 5 professores do Centro Musical de São Paulo, sob a re­

gencia do maestro SOUZA LIMA. 
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PROGRAMMA MUSICAL 

1.0 Acto. 
Preludio Sin1phonico . . ... . 
C' est mon arnr .......... . 

Si boney . ( rumba) . . . . . . . . 
Swamp Ghost ( blue) 
Ali you \{fant to do is dance 
(swing) ................... . 
Lambeth W alk .. . ............ . 

Souza Litna 
Attribuido a Maria Antonietta ( or­
chestração de Souza Lin1a) 
Lecuona 
Burke Bivens 

Arthur Johnston 

Coração Santo .. ( côro a 3 vozes) . Souza Lima (arranjo) 

2. 0 Acto. 
Enfadad1'nha G' d ( h "" d S . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1rau on ore estraçao e ouza 

Lima) 
Chanson á boire . . . . . . . . . . . . . . Grétry ( orchestração de Souza Lima) 
Final da l.a Fantasia . . . . . . . . . . . . F. Mignone (piano e orchestra) 

Solista: Maria do Carmo Arruda Botelho 

En revenant de la revue (far:.lndo-
la) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Desormes ( orchestração de Souza 

Lima) 
• o • o •••• o • o • • • • • • • • • • • • ••••• o • • •••• 

3.0 Acto. 
Ten1 pestade (da 6. a ym phonia) .. 
Desafio 

Taboleiro da Baiana ........... . 
C

, . 
est mon amr ............... . 

Beethoven 
Recolhido por Ernani Braga ( orches­
tração de Souza Lima) . 
Ary Barrozo 
Attribuido a Maria Antonietta ( or­
chestraç~o de Souza Lima) 

CASA ASSOMBRADA 
(R ESUMO) 

Ao subir do panno, na sala antiga, á meia luz, Celina Sampaio canta. 
uC'est mon ami", carinhosa canção attribuidJ á rainha Maria Antonietta, 
emquanto um par de namorados ensaia passos de dansa antiga, sob o olhar 
vigilante da ((vóvó do Rio Claro" (Zaira Guimarães). 

Muda a scena. Numa revoada de passaros, n1oças do nosso tempo, de 
vestidinhos leves, appareccn1. A historia principia. Elles vêrn vi itar a 
fazenda ((Rio do Ouro", ha cincoenta annos abandonada, onde vive a preta 
velha Ismeria. Nessa sala - conta o ((Dr. Antenor" (Abilio Pereira de 
Almeida) - passou-se uma tragedia. Por occasião de um levante de es­
cravos, emquJnto fogem a baroneza e JS filh:1 , o barão é baleado e morre. 
Depois, o esquecimento, e a recon1mendação da baroneza de que nunca mais 
se abrisse aquella sala . . . Ainda nesse primeiro acto da fant:1sia de Alfredo 
Mesquita, as moças e os rapazes, em filas paralleb.s, dansam t(Siboney•, a 
u cal tente" rumba de Ernesto Lecuona. Logo em seguida, alguns pares de 
namorado , ensaiarn passos do fox que a orchcstrJ executa, ((Sw:1mp Ghost", 
de Burkc Bivcns. Todos pas eando, re:1lisarn bcllo motivos choreographicos, 
ao som do ((Swing" de Arthur Johonson, ((All you want to~ do is dance", 



Uma cortina de bello e commovente effeito: romeiros de Pirapora des­

filam, emquanto um mavioso conjunto de vozes de sopranos, contr~ltos e 

tenores canta ((Coração Santo", harmonis1do pelo maestro Souza L1ma. 
O segundo acto surprehende os moços e as 1nOÇJ.S dansando, devidamente 

caracterisados a mazurka ((Enfadadinha", de Giraedon. Durante essa festa 

que a rapaziada fez questão de promover na velha ((casa asso•n?r::tda da vóvó 

de Rio Claro", M:1ria do Canno Arruda Botelho executa ao p1ano, acomp::t­

nhada pela orchcst ra, o ((Final da Pri1neira Fantasia '', do maestro F. Mignone. 

Roberto Machado de Can1pos canta ((Chanson á boire", de Grétry. 
A historia continua. O ccDr. Antenor" tem que entregar a fazenda, 

cuja hypotheca se vence no dia seguinte, ao ((Sêo Cabral" (Waldyr Luiz 

Pereira). "Maria Lucilla" (Irene de Bojano) filha do ccDr. Antenor" sur­

prehende a conversa. Depois da canção de Roberto Machado de Campos, 

quando se acha a só na sala, a scena escurece e, de repente, numa visão, 

nvóvó do Rio Claro" desce do quadro da parede principal, guarda as suas 

valiosas joias na escrivaninha, emquanto, revivendo o acontecimento de ha 

cincoenta annos, os negros revoltados surgem á porta e disparam sobre o 

barão, que cáe morto. Um grito de ((Maria Lucilla" dissipa essa visão e vol­

tan1 á scena os personagens modernos. Nada acontecera. Fôra um susto, 

apenas, ella explica. E o acto tern1ina co1n a farandola de L. C. Dessorn1ês, 

em orchestração de I talo Izzo, ((En revenant de la revue", na qual ton1am 

parte os rapazes e as n1oças. 

Sobe o panno. A orchestra executa a ((Tempestade" da ((Sexta Syn1pho­

n!a de Beethoven". Ouvem-se os trovões. Relampeja. Vae serenando a 

1nusica, cessam os rumores da tempestade, e ((Maria Lucilla'', á procura do 

cofrezinho da ((vóvó", entra e1n scena, resguardando do vento a chamma 

debil da vela. Um pouquinho antes, porém, a negra velha cclsmeria" reti­

rara o cofre, escondendo-o numa commoda no mesmo aposento. Quasi se 

encontram as duas. Surgen1 em scena os paes de ((Maria Lucilla" e mais 

alguns personagens. ccSêo Cabral" declara que tomará posse da fazenda, a 

menos que a sua hypotheca seja resgatada ou o ((Dr. Antenor" lhe dê em ca­

samento a sua filha c•Maria Lucilla", proposta essa que tinha sido repellida 

no primeiro a c to, quando a n1oça os surprehendera conversando. 

((Maria Lucilla", diante das palavras de ((Sêo Cabral", tenta explicar 

aos paes que ella sabe onde se achan1 JS valiosas joias da ((vóvó do Rio Claro", 

que nunca tinham sido encontradas. Não lhe dão credito. Quando procu­

ra as joias na escrivaninha, não as encontra. Mas ((Maria Lucilla" compre­

hende a visão que tivera: ((A baroneza" mostrara as suas joias. E uma idéa 

lhe occorre: son1ente cclsmeria" poderia saber onde ellas estariam accultas. 

A scena é das melhores . .. ((Ismeria", assediada pela ((Sinhasinha" e sabendo 

que o ((vizinho vilão" tomaria conta da antiga propriedade dos seus ((Sinhôs", 

entrega as joias. A fazend::t pern1anece, portanto, en1 poder da família. 

Festejando o ((milagre", os mcços e ::ts moças dansan1 a embolada recolhida 

por Ernani Braga, todos trajados de roceiros. 

Numa agradabilissin1a cortina, duas senhoritas dansatn os primeiros com­

passos do samba de Ary B::trroso, ((O taboleiro da bahiana". Logo depois, 

entram em scena todos os rapazes e moças e dançam, aos pares, essa tão conhe­

cida quanto admirada composição popular. 

Quando se abre a cortina, está reproduzida a primeira scena. Na sala 

antiga, á meia luz, en1quanto uma prima da ((Baroneza" ( Celina Sampaio) 

canta ((C'est mon ami", e a ((baroneza" ( Zaira Guimarães) faz renda 

((O~tra prima" e ((Um amigo" (Christiane Lacerda Soares e Adolpho Mell~ 
Jun10r) dansam, vagorosa e leven~ente, quasi in1mersos na penumbra. 
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